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Pirataria pode render até 10 anos de prisão nos EUA 

Pirataria pode render até 10 anos de prisão nos EUA
- Notícias - R7 Tecnologia e Ciência Pirataria pode
render até 10 anos deprisãonos EUA SofiaPilagallo,
do R7* Medida faz parte do pacote de estímulos fis-
cais assinado pelo presidente Donald Trump no úl-
timo domingo (27) 2020-12-31T12:21:00-03:00
2020 -12-31T12:29:16-03:00
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R7.com Tecnologia e Ciência Pirataria pode render
até 10 anos de prisão nos EUA compartilhamentos
Pirataria pode render até 10 anos de prisão nos EUA
Medida faz parte do pacote de estímulos fiscais as-
sinado pelo presidente Donald Trump no último do-
mingo (27) Streaming ilegal pode dar até 10 anos de
prisão nos EUA

Tecnologia e Ciência | Sofia Pilagallo, do R7*

31/12/2020 - 12h21 (Atualizado em 31/12/2020 -
12h29)

Compartilhe:

Link copiado! A- A+ Objetivo é punir "serviços co-
merciais de pirataria de streaming com fins lu-
crativos" Freepik

Entre as medidas queconstam no pacotedeestímulos
fiscais deU$ 900 bilhões (aproximadamente R$ 4,67
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Continuação: Pirataria pode render até 10 anos de prisão nos EUA 

trilhões) assinado pelo presidente Donald Trump no
último domingo (27) está uma nova lei que pune com
até dez anos de prisão e multa os streamers que pi-
ratearem grandes quantidades de conteúdo pro-
tegidos por direitos autorais.

O "Protecting Lawful Streaming Act" (em tradução
livre para o português, "Lei de Proteção ao
Streaming Legal"), apresentado no início deste mês
pelo senador republicano Thom Tillis, especifica que
a lei não se aplica a pessoas que usam serviços de
streaming ilegais ou "indivíduos que acessam
streams pirateados ou inadvertidamente reproduzem
cópias não autorizadas de obras protegidas por
direitos autorais".

Segurança: saiba como proteger suas contas nas re-
des sociais Mais de 360 mil ameaças digitais foram
criadas diariamente em 2020 Golpistas vendem in-
gressos para festas falsas da virada em Ilhabela

O objetivo é punir "serviços comerciais de pirataria
de streaming com fins lucrativos" que ganham di-
nheiro com streaming ilegal de material protegido
por direitos autorais, prática que, segundo Tills, cus-
ta à economia dos EUA cerca de U$ 30 bilhões por
ano (aproximadamente R$ 155,7 bilhões).

No ano passado, o Departamento de Justiça acusou
dois programadores de computador de Las Vegas,
em Nevada, por piratear ilegalmente milhares de ho-
ras de programas de televisão da Netflix e Hulu e
transmiti-los em sites chamados iStreamItAll e Jet-
flicks. Um homem admitiu ter ganhado mais de US 1
milhão (R$ 5,19 milhões) com suas operações de
pirataria.

"Esta legislação de bom senso foi elaborada com a
contribuição de criadores, grupos de usuários e em-
presas de tecnologia e é estritamente direcionada pa-
ra que apenas organizações criminosas sejam
punidas e nenhum streamer individual tenha que se
preocupar com o medo de processo", afirmou o se-
nador em um comunicado.

O projeto tem o apoio decinco senadoresdemocratas
equatro republicanos, alémdedois grupos, entre eles
a Public Knowledge, um grupo de defesa do con-
sumidor, que classificou o projeto de lei como "sob
medida" para que não afete os usuários regulares da
internet.

"Agradecemos a decisão do senador Tillis de di-
vulgar o texto de sua proposta e sua liderança em tra-
zer grupos de consumidores para a mesa, ouvir
nossaspreocupaçõese trabalhar para evitar riscos pa-
ra os usuários finais e streamers legítimos e
plataformas de streaming", disse em comunicado a
conselheira jurídica da Public Knowledge, Meredith
Rose.

Em uma resposta separada, aNationalAssociation of
Broadcasters disse que "apoia fortemente" a lei.

*Estagiária do R7 sob supervisão de Giovanna Or-
lando

streamers lei medidas conteúdo quantidades pre-
sidente prisão multa estímulos pacote

Compartilhe:

Link copiado!
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Só por uma fruta? Apple briga com app por uso de
logotipo similar; entenda 

O conflito entre a pera e a maçã parece próximo do
fim. Ou melhor dizendo, entre o Prepear, um apli-
cativodereceitas eplanejamento derefeições,eaAp-
ple, gigante de tecnologia, que entrou com um aviso
de marca registrada em agosto por considerar que ha-
via similaridades entre os logos das duas empresas.

Passados alguns meses, o caso parece próximo de
uma resolução. Os procedimentos para julgamento
foram suspensos por 30 dias no órgão responsável
por processos que envolvem marcas registradas e pa-
tentes nos Estados Unidos, a pedido da própria Ap-
ple.

De acordo com o órgão, ao deferir o pedido, as em-
presas "estão ativamente engajadas em negociações
para a resolução deste assunto". Agora, as com-
panhias têm até o dia 23 de janeiro para posicionar a
entidade sobre as suas resoluções. Caso não o façam,
o processo será retomado de imediato.

A pausa no litígio não impede, porém, que uma das
partes decida por retomar a ação.

Como tudo começou

Para a fabricante do iPhone, o logo do Prepear, em-
bora uma pera, "consiste em um desenho mi-
nimalista de frutas com uma folha em ângulo reto,
que prontamente lembra o famoso logotipo da Apple
e cria uma impressão comercial semelhante".

A empresa Super Healthy Kids, responsável pelo
Prepear, respondeucriando uma petição com o nome
"Save Pear from Apple", (Salve a pera contra a maçã,
em tradução livre), que hoje já conta com quase 270
mil assinaturas.

No texto, o confundador dacompanhia RussellMon-
son acusou a Apple de se opor a pequenas empresas
com logotipos relacionados a frutas, iniciando ações
legais caras, mesmo quando as logomarcas não guar-
dam similaridades com a da Apple ou quando os ne-
gócios pertencem a outros segmentos de mercado.

Ele também afirmou que o negócio é muito pequeno,
com apenas 5 membros, e que os custos legais já ti-
nham levado ao desembolso de milhares de dólares e
à dispensa de um membro da equipe.

Gradiente

Aqui no Brasil, a companhia norte-americana tem
um processo que deve seguir o mesmo do caso Pre-
pear: o acordo. A ação é pelo uso da marca "iPhone",
em caso que envolve a IGB Eletrônica (ex-Gra-
diente). Em 2000, a então Gradiente solicitou o re-
gistro da "G Gradiente iphone" no INPI (Instituto
Nacional da Propriedade Industrial), autorização que
só foi conferida em 2008.

À época, o iPhone já era um sonho de consumo mun-
dial. Em 2013, a Apple tentou invalidar o registro.
Após idas e vindas pelos órgãos do judiciário, o caso
chegou ao STJ (Superior Tribunal de Justiça) em
2018, que determinou que à IGB seria garantido o
uso restrito de "G Gradiente iphone" e, à Apple, o de
"iPhone".
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Continuação: Só por uma fruta? Apple briga com app por uso de logotipo similar; entenda 

A empresa brasileira não gostou da decisão e re-
correu ao STF (Supremo Tribunal Federal). No co-
meço de dezembro, o ministro Dias Toffoli
determinou a suspensão do processo e o en-
caminhamento dos autos para o Centro de Mediação
e Conciliação (CMC) do STF, recém-criado para
buscar e implementar soluções consensuais.
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